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Às vésperas do início das negocia-
ções da campanha salarial, a Petrobrás
revoltou a categoria ao pagar na surdina
uma “grat i f icação”  aos gerentes,  con-
sultores, supervisores e coordenadores.
Além de desrespeitar e desvalorizar to-
dos os demais trabalhadores, o abono
pago aos “amigos do rei” é um insulto,
principalmente, aos milhares de tercei-
rizados que desde o ano passado aguar-

Sem proposta, vamos à luta de 9 a 13/08
dam uma solução dos gestores da Petro-
brás para impedir os constantes calotes,
atrasos de salários e ataques de direitos
que sofrem das empresas contratadas.
Além de continuar alegando dificuldades
para resolver esta questão, a Petrobrás
sequer  respondeu a pauta sa lar ia l  da
categoria, na reunião do dia 27.

A FUP, portanto, está convocando os
trabalhadores a intensificarem as mobili-

zações que tiveram início esta semana,
com atrasos e concentrações na entrada do
expediente, e uma parada de advertência
de duas horas no próximo dia 13. As mobi-
lizações serão retomadas no dia 09 em
todas as bases da Federação. Vamos res-
ponder à altura a provocação da Petrobrás
e exigir respeito aos trabalhadores que são
os principais protagonistas do passado,
presente e futuro desta empresa.

A Petrobrás é uma empresa estatal, que
deveria ser exemplo de responsabilida-

de social e honrar os compromissos assu-
midos com os trabalhadores e representa-
ções sindicais. O abono vergonhoso pago
às funções gratificadas expõe de forma nua
e crua as contradições da gestão da Petro-
brás. Os “amigos do rei” que a empresa pri-
vilegia são os mesmos que criam dificulda-
des jurídicas e burocráticas para colocar em
prática um sistema que garanta a proteção
das verbas rescisórias dos trabalhadores
terceirizados.

Os “amigos do rei” que a empresa privi-
legia são também os mesmos que desres-
peitam as normas de segurança e as ditas
“diretrizes de SMS” para garantir as metas
de produção, colocando em risco a vida dos
trabalhadores. É com a anuência destes
“amigos do rei” que a subnotificação de aci-

Seguindo o indicativo da FUP, os petro-
leiros realizaram mobilizações em várias
bases do país, abrindo a campanha salarial
e cobrando da Petrobrás um basta aos aci-
dentes e insegurança nas unidades da em-
presa. As mobilizações foram realizadas

Mobilizações já começaram!

Quem são os “amigos do rei”?
dentes tornou-se crônica na Petrobrás, atra-
vés de uma gestão que incentiva a inseguran-
ça ao permitir absurdos, como altas médicas
com restrições de função, equipamentos ope-
rando a plena carga e sem manutenção, plata-
formas e refinarias com efetivos de seguran-
ça reduzidos, trabalhadores sem treinamento
adequado, entre outras mazelas que já causa-
ram a morte de 283 petroleiros nos últimos 15
anos, dos quais 228 eram terceirizados.

Muitos dos “amigos do rei” que a Petro-
brás privilegia com abonos são os mesmos
neoliberais que tantas e tantas vezes apoi-
aram e ainda apóiam a privatização da em-
presa. São figuras que seguem a mesma
cartilha de Rodolfo Landim, Paulo Mendon-
ça, Reinaldo Belotti, entre outros executi-
vos da Petrobrás que foram “comprados”
pelo mercado. Gestores que nunca tiveram
compromisso com a estatal, muito menos

com o país, o que comprova que bônus,
abonos e gratificações extras não são ins-
trumentos de retenção de gerentes. O que
mantém estes profissionais na empresa é
a ética e o comprometimento com os valo-
res e a missão da Petrobrás.

Portanto, é no mínimo provocação com
a categoria, os dirigentes da empresa in-
centivarem a divisão e a discriminação,
permitindo privilégios vergonhosos como
abonos gerenciais. Este tipo de postura
não condiz com o atual momento que o
Brasil vive, muito menos com o papel que
a Petrobrás desempenhará como opera-
dora única do pré-sal. É, acima de tudo,
um desrespeito com as representações
sindicais, a empresa fazer apologia da re-
muneração diferenciada em plena campa-
nha salarial.  Os trabalhadores responde-
rão como sempre, com mobilização.

nos dias 27 e 28 de julho e tiveram adesão da
categoria no Norte Fluminense, Bahia, Rio
Grande do Norte, Duque de Caxias, Pernambu-
co, São Paulo, Campinas, entre outras bases
da FUP. Na Bacia de Campos, o sindicato
indicou a operação padrão “Chega de contar

com a sorte”, que mobilizou por 24 horas os
trabalhadores de plataformas e do Terminal
de Cabiúnas. Na Replan, a mobilização foi
realizada no dia 28, envolvendo cerca de 10
mil trabalhadores terceirizados que atuam na
parada de manutenção da refinaria.

Campanha salarial na Petrobrás
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Em todo o país, trabalhadores
das mais diversas categorias in-
tensificaram a militância pela elei-
ção de Dilma Rousseff. A candida-
ta do PT tem o apoio das seis cen-
trais sindicais brasileiras: CUT,
CTB, Força Sindical, NCST, CGTB
e UGT. É a primeira vez na histó-
ria do país que o movimento sindi-
cal se unifica em torno de uma can-
didatura à Presidência da Repú-
blica. Os petroleiros, que sempre
se posicionaram em defesa da de-
mocracia e da soberania popular,
também estão com Dilma. Na II
Plenária Nacional da FUP, os de-
legados aprovaram por unanimi-
dade o apoio à candidata. No últi-
mo dia 16, os petroleiros inauguraram no
Rio de Janeiro o Comitê Nacional Pró-Dil-
ma, que hoje já conta com a participação
de trabalhadores de várias estatais, servi-

Debates sobre o pré-sal continuam

A S e c r e t a r i a  d e  A s s u n t o s  I n s t i t u c i o -
n a i s ,  J u r í d i c o s  e  Tr a b a l h a d o r e s  Te r -
ce i r i zados  da  FUP rea l i za rá  en t re  os
dias 05 e 07 de agosto o Encontro Ju-
r íd ico Nac ional  em Belo Hor izonte,  na
sede  do  S ind ipe t ro -MG.  As  insc r i ções

No último dia 26, o Rio de Janeiro sediou a
segunda etapa do Seminário “Pré-sal e a
nova lei do petróleo – desafios e
possibilidades”, realizado pela MGiora
Comunicação e pela Petrobrás, com apoio
da FUP. Desta vez, o tema debatido foi o “O
pré-sal e o desenvolvimento social
sustentável do Brasil”. O evento teve como

palestrantes o coordenador da FUP, João
Antonio de Moraes, o economista e técnico
do IPEA, Sérgio Gobetti, o jornalista e
ambientalista Washington Novaes e o diretor
do Sindipetro-RJ, Francisco Soriano. O
objetivo é ampliar a discussão na sociedade
sobre legislação do setor petróleo e
soberania nacional. Já houve debates em

São Paulo e as próximas etapas do
seminário deverão ser realizadas em agosto
e setembro, no Espírito Santo e na Bahia,
sempre envolvendo representantes dos
trabalhadores, especialistas, técnicos do
governo e acadêmicos. Veja no portal da
FUP os vídeos com a completa dos
seminários

Petroleiros criam Comitê Nacional Pró-Dilma
e participam de ato em defesa das estatais

dores públicos, eletricitários, bancários,
professores, metalúrgicos, portuários, mo-
edeiros, entre outras categorias.

O Comitê tem organizado várias ativi-

FUP realiza Encontro Jurídico em Minas Gerais
p a r a  d i r i g e n t e s  s i n d i c a i s  e  a s s e s s o -
res  que  que i ram par t i c ipa r  do  encon-
t ro  devem ser  fe i tas  a t ravés  do e-mail
normando@nrodrigues.adv.br. A té  uma
semana antes do evento, os part icipan-
tes poderão remeter contr ibuições teó-

r icas ,  na  fo rma de re la tór ios ,  minutas
de ações e ar t igos.  Ao f inal  do encon-
t ro ,  será escolh ida uma comissão edi -
torial para publicação dos trabalhos em
uma edição de in teresse das assesso-
r ias jurídicas e da própr ia

dades e já se tornou referência da
militância, que tem utilizado o es-
paço para promover debates e di-
vulgar propostas. No dia 29, o pre-
sidente nacional do PT, José
Eduardo Dutra, participou de um
bate papo com os trabalhadores.
No dia seguinte (30/07), o Comitê
realizou um ato público em defe-
sa das estatais, reunindo cente-
nas de manifestantes em frente à
Petrobrás. O espaço é aberto a
todos que queiram somar-se à
campanha pela eleição de Dilma
e contra o retrocesso. Quem qui-
ser participar é só comparecer ao
Largo da Carioca, onde o Comitê
está localizado (Edifício Avenida

Central, loja C). Os petroleiros, que em 2002
e em 2006 foram fundamentais na eleição
de Lula, mais uma vez vão à luta por um
país soberano e com justiça social.

A Comissão Mista que discute regime e jorna-
da de trabalho na Halliburton volta a se reunir
na terça-feira, 03, na sede da FUP, no Rio de
Janeiro. Será a quarta rodada de negociação
da Comissão, que foi criada em abril e é forma-
da por dirigentes da FUP e dos sindicatos, tra-

Negociação sobre regime e jornada na Halliburton prossegue na terça (03)
balhadores de base e representantes da em-
presa. Os trabalhadores têm cobrado que a
Halliburton reponha o seu efetivo, reconheça
as horas extras de percurso, horas de repouso
e horas de sobreaviso no local de trabalho.
Outros pontos que são discutidos na Comis-

são são interstício entre jornada; acúmulo de
dias e horas realizadas além do que prevê o
Acordo Coletivo; local adequado para o repou-
so dos trabalhadores durante as operações;
controle de folga pelos trabalhadores, entre
outras reivindicações.


